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CAPÍTULO 6
 

AS FUNÇÕES PSICOLÓGICAS E A IMPORTÂNCIA 
DO MEDIADOR NO PROCESSO DE ADAPTAÇÃO 

DOS INDIVÍDUOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Data de submissão: 29/08/2021

Ísis Lopes D’Oliveira Zisels
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 

(Egressa)
Ouro Preto – Minas Gerais

http://lattes.cnpq.br/6916042707152938

RESUMO: O presente estudo parte da 
observação de uma instituição especializada no 
atendimento a pessoas com deficiência visual 
para analisar a importância do papel do mediador 
no processo de adaptação dos indivíduos que 
apresentam ausência total ou parcial da visão. 
Outrossim, o trabalho investiga as noções de 
afetividade, personalidade e função psicológica 
alusivas à Psicologia sociocultural de Vygotsky, 
segundo a qual as atividades mentais são 
culturalmente mediadas.
PALAVRAS-CHAVE: Autonomia; Deficiência 
visual; Funções Psicológicas; Mediação; 
Vygotsky.

THE PSYCHOLOGICAL FUNCTIONS AND 
THE IMPORTANCE OF THE MEDIATOR 

IN THE ADAPTATION PROCESS OF 
INDIVIDUALS WITH VISUAL IMPAIRMENT
ABSTRACT: This study starts from the observation 
of an institution specialized in assisting people 
with visual impairment to analyze the importance 
of the mediator’s role in the adaptation process of 
individuals with total or partial absence of vision. 

Furthermore, the work investigates the notions of 
affectivity, personality and psychological function 
alluding to Vygotsky’s sociocultural Psychology, 
according to which mental activities are culturally 
mediated.
KEYWORDS: Autonomy; Visual impairment; 
Psychological Functions; Mediation; Vygotsky.

A intenção do presente trabalho 
é esclarecer, através do ponto de vista 
sociocultural, os conceitos psicológicos 
fundamentais ao entendimento da mente 
humana, bem como promover a reflexão sobre 
as contribuições do processo de mediação na 
aquisição de autonomia dos indivíduos com 
deficiência visual, possibilitando o exercício da 
cidadania, atributo esse que lhes é legítimo e 
inalienável. Para tanto, apresentar-se-á um 
estudo introdutório elaborado a partir de breve 
observação realizada durante um período de 
tempo somado total de dezoito horas em uma 
instituição especializada em deficiência visual. 
Os nomes dos participantes e da instituição 
foram propositalmente omitidos para assegurar 
a preservação da privacidade dos mesmos.

O aporte teórico utilizado para o 
enriquecimento das observações inclui os 
autores Garcia (2002), Nuernberg (2008), 
Sacks (2010) e Vygotsky (1989). Este, em 
especial, preocupa-se com a educação e o 
desenvolvimento psicológico de pessoas com 
deficiência, propondo um pensamento capaz 
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de abarcar tais processos, principalmente os aspectos da gênese do funcionamento 
psicológico superior, doravante explicitado.

Segundo Garcia (2002), o interesse do psicólogo bielorrusso Lev Semionovitch 
Vygotsky (1896-1934) surge a partir do contexto de transformações políticas da União 
Soviética, onde inúmeros infantes encontravam-se vulneráveis no período pós-guerra. Sua 
proposta consiste na elaboração de uma teoria do desenvolvimento humano que inclui a 
contemplação do progresso psicológico de crianças com deficiência.

Para compreender o funcionamento da psique humana, Vygotsky problematiza 
as análises quantitativas feitas na época para mensurar o grau de deficiência de um 
indivíduo, visto que elas utilizavam como referência um ideal muito rígido de “normalidade” 
que patologizava as diferenças e desconsiderava as alternativas de autossuperação e 
mecanismos de autorregulação existentes em pessoas com deficiência. O psicólogo critica, 
por conseguinte, a segregação social que ocorria com indivíduos portadores de deficiências 
orgânicas, bem como a alienação da subjetividade daqueles considerados intelectualmente 
debilitados (NUERNBERG, 2008).

Em contrapartida, Vygotsky inaugura uma teoria cultural-histórica, ou sociocultural, 
fundamentada em análises qualitativas que priorizam o modo como se organiza o 
funcionamento psíquico de pessoas com deficiência: obedecendo às mesmas leis em 
relação às que não têm, porém, admitindo uma organização distinta, favorecida ou não 
pela interação social. Assim, o autor diferencia a deficiência primária (problemas de ordem 
orgânica) da secundária (consequências psicossociais, acentuadas pela segregação social 
e limitações educacionais impostas). Cabe observar que muitas vezes as deficiências 
secundárias se agravam devido à incredulidade das pessoas em relação à capacidade de 
aprendizado dos indivíduos com deficiência, os quais, como consequência, não superam 
suas dificuldades por não lhes serem ofertadas condições para tanto (NUERNBERG, 2008).

1 | 	FUNÇÕES PSICOLÓGICAS, AFETIVIDADE E PERSONALIDADE 
À luz da proposta sociocultural de Vygotsky, é possível compreender os aspectos 

essenciais da psique humana, bem como a relação entre sujeito e cultura. Neste caso, a 
fim de determinar o estudo que se segue, é imprescindível salientar previamente algumas 
noções científicas que foram concebidas pelo pensamento vygotskyano.

Em primeiro lugar, ao investigar o princípio subjetivo da “cognição”, Vygotsky 
substitui o termo oriundo da Psicologia tradicional por “funções mentais”, referindo-se aos 
processos que envolvem a atenção, a ação do pensamento, a percepção e a memória. 
Todas as atividades encontram-se correlacionadas e atravessadas pela afetividade, de 
modo que, para o autor, a psicologia tradicional peca ao separar metodologicamente as 
potências intelectuais dos eixos volitivo e afetivo, perdendo a unidade desse sistema. 

As funções mentais ou psicológicas vinculam-se, portanto, à ideia de uma 
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“consciência” que filtra o mundo, tornando-o disponível ao sujeito, aqui pensado como 
co-autor da realidade. Sendo assim, refletem o conjunto de vivências e experiências do 
indivíduo, bem como sua cultura, na medida em que este interage com o mundo através do 
corpo e do simbólico. 

Ademais, Vygotsky distingue as funções mentais entre elementares e superiores. 
As primeiras referem-se aos processos involuntários, isto é, controlados pelo meio, como 
a atenção involuntária, enquanto as segundas, consideradas mais complexas, operam de 
forma consciente e autorregulada, a exemplo da atenção voluntária e da memória lógica.

Com efeito, Vygotsky percebe que a produção do pensamento enquanto formação 
de conceitos dá-se a partir da motivação e da cultura. Em outras palavras, a mediação 
cultural alusiva à introdução do sujeito na esfera simbólica orienta a construção de 
significados na vida do indivíduo. A atividade descrita decorre de uma rede de afetos e 
afetações que permite aos sujeitos construírem-se mutuamente, revelando-se a força 
motriz da consciência. Ora, o ser humano só existe como tal na sua relação com o outro 
social, razão pela qual a cultura constitui-se como parte da natureza humana dentro de uma 
dinâmica histórica que medeia o funcionamento psicológico e o desenvolvimento da própria 
espécie (OLIVEIRA, 1997).

O conceito de mediação refere-se à representação mental do mundo que ocorre 
através de conteúdos simbólicos extraídos da cultura. Esta ferramenta possibilita ao 
indivíduo operar sobre a realidade de maneira criativa, segundo sua subjetividade. Isso 
posto, a personalidade é, para Vygotsky, o modo singular de ser no mundo que se define, 
ativamente, por meio das trocas intersubjetivas estabelecidas conforme o fenômeno da 
cultura. 

A elucidação dos processos mentais e da subjetividade socialmente edificada é 
basilar à reflexão sobre as contribuições do processo de mediação simbólica na aquisição 
de autonomia dos deficientes visuais, conforme demonstra a pesquisa a seguir. Este fato 
decorre da substituição dos aspectos orgânicos lesionados por formas superiores de 
organização psíquica, viabilizadas pela plasticidade neuronal e pela inserção do sujeito na 
esfera das representações. Desse modo, a comunicação e a inclusão social permitem a 
adaptação destes indivíduos, bem como o reconhecimento de suas identidades.

2 | 	RELATO DAS OBSERVAÇÕES
Explicitados os pressupostos teóricos da pesquisa, torna-se possível fundamentar 

conceitualmente o relato das observações realizadas na instituição especializada em 
deficiência visual, onde diversos aspectos institucionais, bem como pessoais, técnicos e 
profissionais, mostraram-se relevantes à compreensão dos processos interativos entre 
mediadores e deficientes visuais.

Primeiramente, para melhor compreensão do objeto de estudo, é essencial postular 
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o significado de cegueira para além dos limites da perspectiva meramente biológica. 
Segundo Vygotsky (1987), a cegueira não se restringe à ausência da visão; ela promove 
o desequilíbrio de todo o organismo e a reorganização do mesmo, bem como da própria 
personalidade: 

A cegueira, criando uma nova e única matriz da personalidade, traz à vida nova 
força; criativamente muda tendências normais das funções e organicamente 
refaz e forma a mente do indivíduo. Portanto, cegueira não é meramente um 
defeito, uma falta, uma debilidade, mas em algum sentido é também a origem 
da manifestação das habilidades, um adicional, uma força (por estranha e 
paradoxal que essa ideia possa parecer) (VYGOTSKY, 1987, p. 97).

O pensamento de Vygotsky (1987) revela-se concordante com a realidade constatada 
ao longo da análise institucional, uma vez que todos os deficientes visuais contactados 
desenvolveram, em função da ausência da visão, outras habilidades compensatórias, 
sobretudo auditivas e olfativas. Pudemos observar, por exemplo, que uma aluna da 
instituição que frequentava as aulas de informática, através do olfato extremamente 
aguçado, percebeu que as paredes de um bloco de construção vizinho estavam mofadas. 

Nessa direção, Nuernberg (2008) reflete sobre as contribuições da obra de Vygotsky 
para a compreensão da cegueira e para a educação de pessoas com deficiência visual, 
possibilitando mudanças que favoreçam o desenvolvimento da autonomia e o exercício da 
cidadania do deficiente, atributo esse que lhes é legítimo e inalienável.

A teoria histórico-cultural também permite a crítica às concepções sobre a 
cegueira que concebem essa condição por meio da subtração da experiência 
visual, reduzindo a pessoa cega à falta de visão. A partir de um enfoque 
qualitativo sobre o desenvolvimento psicológico na presença da cegueira, 
Vigotski compreende que essa condição produz a reestruturação de 
toda atividade psíquica, conduzindo as funções psicológicas superiores 
a assumirem um papel diferente daquele desempenhado nos videntes. 
(NUERNBERG, 2008, p. 312).

As mudanças educacionais almejadas não se referem somente ao âmbito ético e 
pedagógico, mas também às condições favoráveis do ambiente de ensino como um todo. 
Nesta pesquisa, exemplificando, nota-se que o local observado, embora amplo, apresentava 
dificuldades de organização e utilização, uma vez que não havia elevadores e as salas de 
aulas eram de difícil acesso, posicionadas no último andar. Além disso, objetos de grande 
porte embarreiravam o espaço de atividades físicas, inviabilizando-as, à exceção das aulas 
de natação. Ademais, a instituição sofria com falta de verbas e profissionais; por exemplo, 
visto que não havia nenhum profissional da Psicologia na instituição, uma assistente social 
terminava por ocupar o espaço vazio do psicólogo. Os problemas estruturais, técnicos 
e administrativos, em suma, dificultavam a ampla ação dos professores, mediadores por 
excelência, responsáveis pela condução das aulas. 

Vale destacar, neste viés, a relevância do papel da mediação na aquisição de 
autonomia dos deficientes visuais. Para tanto, é precondição esclarecer que, segundo 
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Vygotsky (1989), o mediador para o deficiente visual é o outro, mas não o outro qualquer; é 
o indivíduo capaz de contribuir, por inserção simbólica, à socialização e inclusão dos cegos. 
Deste modo, é imprescindível ao desenvolvimento humano que o ser, em sua totalidade, se 
construa através da mediação da cultura, uma vez que o meio social, pela via do simbólico, 
pode criar novas oportunidades aos deficientes, agregando-os e reconhecendo-os como 
sujeitos:

A compensação social a que se refere Vigotski consiste, sobretudo, numa 
reação do sujeito diante da deficiência, no sentido de superar as limitações 
com base em instrumentos artificiais, como a mediação simbólica. Por 
isso, sua concepção instiga a educação a criar oportunidades para que a 
compensação social efetivamente se realize de modo planejado e objetivo, 
promovendo o processo de apropriação cultural por parte do educando com 
deficiência. (NUERNBERG, 2008, p. 309).

Quando Vygotsky (1989) argumenta sobre a educação voltada para os deficientes 
visuais, permanece focado na relevância da mediação do outro. Em uma perspectiva 
semiótica, este é sumamente importante, na medida em que permite aos deficientes 
transpor os limites da cegueira através da divulgação de determinados conceitos que se 
formulam a partir da experiência visual. Ademais, por meio do outro há uma inserção social 
que legitima toda a experiência de mundo dos cegos, contribuindo, simultaneamente, para 
a apropriação do universo dos videntes (NUERNBERG, 2008). 

Diante disso, é através da mediação simbólica que a área educacional pode promover 
inserção social e desenvolvimento intelectual nos indivíduos que possuem deficiência, já 
que a relação do homem com o ambiente não é direta, mas realizada através dos signos 
(VYGOTSKY, 1989). 

 A linguagem, portanto, é a ferramenta do processo de subjetivação e manifestação 
da personalidade, mesmo que se dê por meio de sinais, conforme a demanda daqueles 
desprovidos de audição, por exemplo (NUERNBERG, 2008). Com efeito:

No processo de desenvolvimento histórico, o homem social modifica os meios 
e os procedimentos de seu comportamento, transformando as atitudes e 
funções naturais e constrói novos níveis no sistema de comportamento do 
homem (VYGOTSKY, 1989, p.93).

O destaque para a linguagem nas práticas educativas é deveras relevante, já que 
as dificuldades institucionais anteriormente apresentadas não interferiram no interesse dos 
mediadores, os quais, apesar das limitações contextuais, utilizavam o aporte simbólico 
como seu principal recurso. Ademais, verificou-se, de modo geral, um tratamento motivador, 
humanizado e afetuoso por parte dos mediadores. 

Durante as aulas de mobilidade social, sobretudo, foi trabalhada junto aos indivíduos 
a oportunidade de adquirir autonomia pela exploração dos diversos sentidos: trata-se da 
habilidade de se locomover com segurança, eficiência e conforto no meio ambiente através 
da utilização dos sentidos remanescentes. Estes envolvem as percepções não visuais, 



 
A psicologia e a exploração da percepção, cognição, emoção e personalidade Capítulo 6 64

como a audição, o tato (sistema háptico), o olfato, a cinestesia, a memória muscular e 
o sentido vestibular (MAZZARO, 2003). Para tanto, os alunos foram instruídos quanto 
aos riscos, obstáculos e métodos adequados à execução das atividades cotidianas 
em conformidade com as orientações previstas no Manual das Habilidades Básicas de 
Orientação e Mobilidade do Instituto Benjamin Constant. 

A instituição oferta aos indivíduos, inicialmente, aulas de utilização de guia vidente, 
que corresponde à forma inicial de locomoção: com auxílio de outra pessoa. O segundo 
passo são as aulas de autoproteção, proporcionando aos indivíduos o estabelecimento de 
relações posicionais e direcionais, além de contato com objetos (manuseio e localização) e 
com outras pessoas.  A terceira etapa compreende práticas relacionadas com o manuseio 
do bastão de Hoover e apresentação de técnicas de utilização do bastão para subir e 
descer escadas, permitindo que o deficiente visual detecte diferentes níveis do solo. A 
última etapa corresponde à aplicação do aprendizado adquirido nas etapas anteriores 
saindo efetivamente às ruas. 

Os sujeitos com deficiência visual, em unanimidade, demonstraram demasiada 
necessidade de trocas afetivas e apresentaram maior utilização da audição como recurso 
adaptativo. Todavia, os deficientes de nascença pareciam mais adaptados e autônomos 
do que os demais. Considerando a plasticidade neuronal, é indubitável que a percepção é 
adaptativa, de modo que, diante das adversidades, o sujeito é capaz de criar ou encontrar 
caminhos para interagir com o mundo. No caso de uma pessoa privada do sentido da 
visão, por exemplo, é comum haver uma potencialização das habilidades táteis, auditivas 
e relacionadas à percepção do espaço e do ambiente em termos não-visuais. Isso ocorre 
porque, diante da privação visual, ocorre um aumento na excitabilidade do córtex visual, 
fenômeno caracterizado por Sacks (2010) como a intensificação da capacidade de enxergar 
com os “olhos da mente”. Estes, a saber, são estimulados sobretudo ao longo do processo 
de mediação simbólica: “a linguagem, a mais humana das invenções, pode possibilitar o 
que, em princípio, não deveria ser possível. Pode permitir a todos nós, inclusive os cegos 
congênitos, ver com os olhos de outra pessoa.” (SACKS, 2010, p. 210).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As observações realizadas possibilitaram a verificação de que o sistema 

educacional, apesar das dificuldades enfrentadas, pode conceber caminhos alternativos 
para o desenvolvimento das funções psicológicas dos sujeitos portadores de deficiência 
visual através da mediação, do reconhecimento da individualidade e da experiência afetiva 
que fomenta as trocas intersubjetivas e a afirmação da identidade. O processo de mediação 
simbólica propicia a substituição dos aspectos orgânicos lesados por formas superiores de 
organização psíquica, sobretudo considerando a plasticidade cerebral.  

Com efeito, todos os indivíduos, deficientes ou não, são capazes de construírem-
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se no mundo de diversas maneiras, uma vez que o sistema neuronal é dotado de 
potencialidade adaptativa e que o processo que caracteriza a personalidade necessita das 
trocas simbólicas e afetivas decorrentes da intersubjetividade. 

Destarte, apesar dos limites específicos de cada deficiência, é fundamental que 
o sujeito, dotado de autonomia, possa ampliar suas possibilidades e trabalhar suas 
potencialidades auxiliado pela inserção na sociedade e pela mediação do outro. A 
deficiência, afinal, pode e deve ser superada no plano social.
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